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RESUMO: Este artigo analisa como os fatores motivacionais descritos por Maslow em sua 
teoria das necessidades, são percebidos por pessoas no ambiente de trabalho com 
diferentes níveis de escolaridade. Na revisão bibliográfica é apresentado um resumo da 
teoria das necessidades de Maslow. Quanto ao procedimento técnico, este artigo é um 
levantamento, que se caracteriza pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento 
deseja-se conhecer. Na coleta de dados foi aplicado um formulário a 102 funcionários de 
uma indústria automobilística. Os resultados indicam que, no âmbito desta amostra, os 
fatores motivacionais descritos por Maslow são percebidos, no ambiente de trabalho, de 
forma diferente quando se analisa indivíduos com diferentes níveis de escolaridade. Os 
funcionários de nível fundamental consideram os fatores de nível baixo como os mais 
importantes para a motivação no trabalho, enquanto os entrevistados com nível de 
escolaridade médio e superior consideram os fatores de nível alto como preponderantes. 
Conclui-se também que a teoria das necessidades de Maslow, quando aplicada ao ambiente 
de trabalho, apresenta uma tendência crescente de preferência em relação ao nível de 
escolaridade, ou seja, quanto maior a escolaridade maior é a predominância das 
necessidades de nível alto como fatores motivacionais. 
 
Palavras-chave: Teoria das necessidades de Maslow; motivação no ambiente de trabalho; 
gestão de pessoas. 
 
ABSTRACT: This paper examines how the motivational factors, described by Maslow in his 
theory of needs, are perceived by people in the workplace with different levels of education. 
In the literature review, is presented a summary of Maslow's theory of needs. It was done a 
survey, which is characterized by direct interrogation of individuals whose behavior one 
wants to know. A form was applied to 102 employees of an automobile industry. The results 
indicate that, within this sample, the motivational factors described by Maslow are perceived 
in the workplace differently when analyzing individuals with different education levels. The 
fundamental level workers consider factors of low level as the most important motivation for 
work, while respondents with educational level secondary and undergraduate consider 
factors of high level. We also conclude that Maslow’s theory of needs, when applied to the 
work environment, presents a growing trend of preference in relation to schooling: the higher 
the educational level the greater will be prevalence of high-level needs as motivational 
factors. 
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1 INTRODUÇÃO  
Dentre as principais proposições de motivação existentes, a teoria das 
necessidades de Maslow ainda hoje é uma das mais conhecidas, e para alguns 
autores isto pode ser atribuído à sua lógica intuitiva e à sua facilidade de 
compreensão e aplicação (HEYLIGHEN, 1992). 
Sampaio (2009) considera que a suposta facilidade de compreensão e 
aplicação da teoria das necessidades de Maslow, na verdade reflete uma 
equivocada interpretação e uma simplificação em demasia de sua teoria (SAMPAIO, 
2009): 
[...] torna-se claro, por meio de uma leitura um pouco mais cuidadosa da obra de 
Maslow, o quanto os estudiosos reduziram e descaracterizaram seu pensamento 
[...]. Diferentemente do que se pensa, seus estudos sobre motivação humana 
tinham em vista o desenvolvimento de uma teoria que pudesse servir de base 
para a compreensão do homem inserido na sociedade, e não se aplica 
facilmente quando reduzida ao aspecto da vida laboral. (SAMPAIO, 2009, pp. 5-
6). 
De acordo com Sampaio (2009), alguns empregados não buscam a 
autorrealização no ambiente de trabalho, preferem fazê-lo em outro espaço social. 
Forçar a ideia de realização pelo trabalho, alinhando-a aos objetivos de alguma 
empresa em particular, pode gerar resistência e indignação. 
Com referência à tendência dos autores em simplificar a teoria de Maslow, 
provavelmente eles tenham a intenção de tornar simples aquilo que não é simples. A 
complexidade do tema motivação é descrita tanto por Vries (1993), que a considera 
um dos temas mais abordados, mas um dos temas menos compreendido do 
comportamento organizacional, quanto por Herzberg (1997), para quem a psicologia 
da motivação é muita complexa e o que se desenvolveu com algum grau de certeza 
é ainda muito pouco. 
Esta complexidade também se reproduz na análise da teoria das 
necessidades de Maslow. Heylighen (1992), por exemplo, considera que apesar de 
parecer fácil de testá-la (e pesquisas empíricas têm sido feitas neste sentido, sendo 
a maioria delas na área de gestão e de satisfação no trabalho), os resultados não 
podem ser considerados conclusivos, pois algumas pesquisas parecem suportar a 
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teoria das necessidades de Maslow, enquanto outras a contradizem, indicando a 
necessidade de mais estudos sobre o tema. 
Neste contexto, o presente trabalho visa realizar uma pesquisa empírica 
sobre a aplicação dos conceitos da teoria das necessidades de Maslow no ambiente 
de trabalho, com foco na relação entre o nível educacional e as preferências dos 
indivíduos na escala proposta por Maslow em sua teoria. A questão que se coloca é 
se os fatores motivacionais descritos por Abraham Maslow em sua teoria são 
percebidos da mesma forma quando se analisa grupos com diferentes níveis de 
escolaridade. 
É importante ressaltar que o objetivo inicial era pesquisar a correlação entre 
renda e os fatores motivacionais descritos na teoria das necessidades de Maslow. 
Mas, tendo em vista a dificuldade se aferir corretamente a remuneração no contexto 
da empresa pesquisada, optou-se alternativamente por utilizar o nível de 
escolaridade.  
Apesar dos indicativos da correlação positiva entre o nível educacional e a 
renda de cada pessoa, onde estudos realizados por Balassiano, Seabra e Lemos 
(2005) e pela UNESCO (2010) confirmam que trabalhadores com maior 
escolaridade tendem a receber maiores salários3, neste artigo os resultados da 
pesquisa serão analisados somente sob o prisma do nível de escolaridade dos 
pesquisados. Na revisão bibliográfica, apresentada a seguir, buscou-se dar ênfase 
aos originais de Maslow, tendo em vista as críticas de diversos autores sobre 
equívocos na interpretação dos seus escritos. 
A pesquisa foi conduzida em uma montadora de automóveis localizada na 
região sudeste, onde foi realizado um levantamento com 102 empregados, com uma 
amostra não probabilística, sendo que o único direcionamento aplicado para 
aplicação dos questionários foi o grau de escolaridade dos participantes. 
 
2 A TEORIA DAS NECESSIDADES DE MASLOW 
Maslow desenvolveu grande parte dos conceitos de motivação de sua teoria 
no artigo A theory of human motivation (1943) e no livro Motivation and personality, 
publicado em 1954. O seu objetivo era elaborar uma teoria positiva da motivação 
                                               
3 De acordo com a UNESCO (2010), estima-se hoje que, para cada ano que a média de educação da 
população adulta aumenta, há um acréscimo de 6% na renda per capita. 
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que estivesse em conformidade com os fatos clínicos observados 
experimentalmente. Na concepção de Maslow, sua teoria deveria ser considerada 
uma base para futuras pesquisas, estando sujeita a comprovação ou não 
(MASLOW, 1987). 
Para Maslow (1987), a sua teoria segue a tradição de James e Dewey, e se 
funde com o holismo de Werthemeimer, Goldenstein, a psicologia Gestáltica e com o 
dinamismo de Freud, Froom, Horney, Reich, Jung e Adler. Esta integração, na 
concepção de Maslow, pode ser chamada de teoria holístico-dinâmica. 
Maslow considera o indivíduo como um todo integrado e organizado, e assim 
não se pode falar da motivação de um órgão (a boca, o estômago ou a genitália), 
mas apenas da motivação da pessoa como um todo (SAMPAIO, 2009). Ele faz um 
retrato holístico da natureza humana, em contraste com a abordagem dos 
comportamentalistas (Behaviorist) e da Psicanálise Freudiana (MASLOW, 1987). De 
acordo com O´Connor e Yballe (2007), esta característica holística do pensamento 
de Maslow não é retratada fielmente nos atuais manuais de comportamento 
organizacional, que realizam uma abordagem limitada e em parte incorreta de suas 
concepções teóricas. 
Tendo como base as suas observações como psicólogo, Maslow 
fundamentou a teoria das necessidades, argumentando que praticamente todas as 
teorias históricas e contemporâneas de motivação se uniam na consideração das 
necessidades, impulsos e estados motivadores (Bergamini, 2008). De acordo com 
Maslow (1987): 
[...] uma vez que uma necessidade surge, ela domina o organismo. Quando esta 
necessidade é satisfeita, de novo uma nova (e mais alta) necessidade surge e assim 
segue sucessivamente. Isto é o que nós definimos por necessidades humanas básicas, 
que são organizadas em uma hierarquia de relativa prepotência (Maslow, 1987, p. 38, 
tradução nossa). 
Bergamini (2008) destaca que o modelo de Maslow propõe a noção de 
necessidade como fonte de energia das motivações existente no interior das 
pessoas. Apesar de a maioria dos livros e artigos atuais propor que as necessidades 
básicas do ser humano dividem-se em cinco níveis dispostos em forma de pirâmide, 
não há em seus textos nenhuma referência a esta pirâmide. Para Maslow (1987, pp. 
35-46, tradução nossa), estas necessidades básicas são: 
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· Necessidades fisiológicas: usualmente são o ponto de partida para a teoria da 
motivação, sendo chamadas de impulsos fisiológicos. Incorporam os conceitos de 
homeostase (esforços automáticos do organismo para manter um estado constante 
e normal da corrente sanguínea) e apetite (quando corpo carece de algum produto 
químico, o indivíduo tende, de forma imperfeita, a desenvolver um apetite específico 
para esse elemento, buscando alimentos que possam suprir esta carência) como 
indicação das necessidades atuais ou de sua falta no organismo. 
· Necessidades de segurança: quando as necessidades fisiológicas estão 
relativamente bem atendidas, surge então um novo conjunto de necessidades, que 
pode ser classificado grosseiramente como necessidades de segurança (segurança; 
estabilidade; dependência; proteção; ausência de medo, ansiedade e caos; 
necessidade de estrutura, ordem, lei e limites; proteção consistente; etc.) 
· Necessidades de pertencimento e amor (sociais): se as necessidades 
fisiológicas e de segurança estão satisfeitas, vai surgir a necessidade amor, afeto e 
pertencimento, e todo o ciclo já descrito se repetirá com este novo centro. A pessoa 
passa a sentir intensamente, como nunca antes, a ausência de amigos, da pessoa 
amada ou filhos, sentindo fortemente as dores da solidão, ostracismo, rejeição e do 
desenraizamento. 
· Necessidades de autoestima: todas as pessoas na sociedade (com uma pequena 
exceção das pessoas com alguma patologia) têm a necessidade ou desejo de uma 
consistente e elevada autoavaliação e de ser a estimado por outras pessoas.  
· Necessidades de autorrealização ou autoatualização: mesmo se todas as 
necessidades citadas anteriormente estão satisfeitas, nós podemos frequentemente 
(se não sempre) esperar que um novo descontentamento rapidamente se 
desenvolva, a menos que o indivíduo esteja fazendo aquilo que ele é preparado para 
fazer. 
Maslow faz uma distinção psicológica e operacional entre as necessidades 
ditas mais altas e as necessidades mais baixas. Para ele o ser humano compartilha 
a necessidade de alimentos com todos os seres vivos, a necessidade de amor 
(talvez) com os símios mais evoluídos; mas a necessidade de autorrealização, com 
ninguém. Assim, quanto mais alta é uma necessidade mais especificamente humana 
ela é. Além disto, a privação das necessidades de nível mais alto não produz uma 
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desesperada reação de defesa como é produzida pela privação das necessidades 
de nível mais baixo (MASLOW, 1987, pp. 97-98). 
Como continuação do livro Motivation and Personality, publicado em 1954, 
Maslow publica em 1962 o livro Toward a psychology of being, que no Brasil foi 
traduzido com o título de Introdução à psicologia do ser [1968], onde ele explora a 
diferença entre a motivação baseada em deficiência (deficiency motivation) e a 
motivação para o crescimento (growth motivation). De acordo com Sampaio (2008, 
p. 10): 
Por motivação baseada em deficiência, Maslow sintetiza as contribuições de base 
organicista e fisiológica, que entendem o funcionamento do psiquismo humano com base 
nos impulsos e instintos. A sede, por exemplo, cria um desconforto no organismo que 
exige dele a busca e a ingestão de água ou substância de propriedade semelhante, até 
que o mal-estar provocado por sua falta seja diminuído suficientemente. Nesse caso, a 
gratificação reduz o desconforto, que é o agente motivador do comportamento humano. 
[...} Ao estudar pessoas consideradas autoatualizantes, Maslow observou, entretanto, 
que elas não apenas continuavam desejantes, mas também que havia uma singular 
diferença no papel de sua gratificação na dinâmica motivacional, pois em tais pessoas a 
gratificação aumenta em vez de diminuir a motivação, amplia em vez de diminuir a 
excitação. Os apetites tornam-se intensificados e aumentados. Eles crescem por si 
mesmos, em vez de desejarem menos e menos, e a pessoa deseja mais e mais, por 
exemplo, educação (SAMPAIO, 2008, p. 10). 
Em seu livro Eupsychian management, publicado em 1965, Maslow analisou 
pela primeira vez os aspectos de sua teoria no ambiente trabalho, trazendo para sua 
abordagem o conceito de gestão esclarecida - enlightened management - que pode 
ser considerada como uma filosofia de liderança democrática aplicada a situações 
de trabalho - e o conceito de sinergia - pacto cooperativo entre os membros da 
organização que recompensa e cria vantagem para todos os envolvidos 
(SCHAUFFER, 2008; SAMPAIO, 2008; MASLOW, 1977). Maslow também 
demonstrou no livro Eupsychian management um profundo interesse na aplicação 
da psicologia humanística para além da terapia, ampliando seu uso para as grandes 
organizações (O´CONNOR e YBALLE, 2007, p. 739), Maslow (1977) relata no 
prefácio do livro: 
Eu nunca tinha tido antes qualquer contato com a psicologia industrial ou 
gerencial, assim as possibilidades para a teoria da psicologia geral me 
sensibilizaram com grande força, primeiramente pela leitura dos livros de 
Drucker e de McGregor que eram usados como “manuais” na NonLinear 
Systems4. Eu então comecei a entender o que Andrew Kay estava tentando 
                                               
4 Os relatos de Maslow no Livro Eupsychian Management são fruto de uma pesquisa 
realizada durante o verão de 1962, quando ele visitou uma unidade da empresa Non-Lienar 
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fazer lá e a ler vorazmente sobre este novo e fascinante campo da psicologia 
social (MASLOW, 1977, p. 9, tradução nossa). 
Este entusiasmo com o tema trabalho como campo de estudo e aplicação de 
sua teoria é um forte indicativo de que originalmente suas teorias buscavam 
compreender a motivação do homem em um contexto geral, não prevendo que suas 
proposições fossem automaticamente válidas para o ambiente de trabalho, 
necessitando, assim, de pesquisas que pudessem validá-las.  
 
3 METODOLOGIA  
Esta é uma pesquisa de natureza aplicada. Quanto aos objetivos propostos, 
de acordo com a conceituação de Gil (2008), esta é uma pesquisa de caráter 
exploratório e descritivo. A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com objetivo de torná-lo mais explícito 
(MARCONI & LAKATOS, 2003). De acordo com Richardson (1999), nas ciências 
sociais as pesquisas de natureza exploratória tentam descobrir relações entre 
fenômenos, não somente para conhecer o tipo de relação existente, mas também 
para determinar a existência da relação (pesquisa para formular teorias). Esta 
também é uma pesquisa de caráter descritivo, em que o objetivo é a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno (MARCONI & LAKATOS, 
2003). 
Quanto ao procedimento técnico, este artigo é caracterizado como 
levantamento, que, de acordo com Gil (2008), caracteriza-se pela interrogação direta 
das pessoas cujo comportamento deseja-se conhecer. Basicamente, procede-se à 
solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca do problema 
estudado para, em seguida, mediante análise quantitativa, obterem-se as 
conclusões correspondentes aos dados coletados. 
 Como procedimento técnico, também foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica abordando a contribuição de Maslow para o desenvolvimento do 
conceito de motivação, bem como a consulta a documentos da empresa, a fim de 
obter dados relacionados ao número de empregados em cada nível escolar e à 
estrutura salarial. 
                                                                                                                                                   
Systems, localizada na Califórnia, a convite de seu Presidente Andrew Kay (MASLOW, 
1965).  
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 Em relação aos procedimentos técnicos, esta também dever ser 
considerada como uma observação participante, caracterizada quando o 
pesquisador está inserido no interior do grupo observado, tornando-se parte dele 
(ALENCAR, 2008). Esta classificação se deve ao fato de que um dos autores é 
empregado na empresa na qual foi realizada a pesquisa. 
A pesquisa foi realizada nos meses de outubro e novembro de 2009, em 
uma montadora de automóveis europeia localizada na região sudeste do Brasil. 
Participaram da pesquisa 102 funcionários diretos e indiretos. A amostra, não 
probabilística, foi escolhida por conveniência de acesso e o único direcionamento 
aplicado à escolha da amostra foi a busca de estratificação na escolaridade dos 
respondentes, visando obter uma amostra que representasse os níveis fundamental, 
médio e superior de escolaridade. 
A aplicação da pesquisa ocorreu por meio de questionários impressos, que 
foram distribuídos pessoalmente aos participantes. O formulário aplicado foi dividido 
em duas partes, sendo que a primeira buscava coletar informações gerais (gênero, 
idade, experiência profissional, escolaridade, etc.) que possibilitaram a 
caracterização e estratificação da amostra. A segunda parte continha oito questões 
relacionadas à teoria das necessidades de Maslow, divididas em duas seções, 
sendo: 
· Primeira seção: quatro questões que abordam assuntos relacionados ao 
ambiente de trabalho, com cinco alternativas de resposta, sendo que cada uma 
destas alternativas de resposta representa um dos fatores de motivação da teoria 
das necessidades de Maslow, a saber: fatores Fisiológicos ou Higiênicos, fatores 
de Segurança, fatores Sociais, fatores de Estima e fatores de Autorrealização. 
· Segunda seção: quatro questões que têm como objetivo comparar a importância 
das necessidades de nível baixo da teoria das necessidades de Maslow (fatores 
higiênicos e de segurança) com as necessidades de nível alto (necessidade 
social, de estima e de autorrealização). Cada pergunta sugeria uma situação e 
apresentava, em sua resposta, duas opções de atitudes a serem tomadas, cada 
uma representando um dos níveis citados. 
Na elaboração do questionário, o objetivo foi transformar em perguntas os 
conceitos apresentados por Maslow. Para assegurar a correta transposição destes 
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conceitos para as questões, foi solicitada a sua validação junto a três especialistas 
no assunto. O formulário somente foi aplicado aos participantes após implementação 
das correções sugeridas pelos especialistas. 
Para tratamento dos dados, fez-se uso de estatísticas descritivas simples, com 
geração de gráficos para organização e apresentação dos dados coletados. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na amostra, com 102 participantes, houve predominância dos respondentes 
do sexo masculino (61%). Com referência ao tempo de experiência profissional, a 
média é de 8,3 anos, sendo que 40% da amostra possui mais de 8 anos de 
experiência profissional. A estratificação na escolaridade dos respondentes é 
apresentada no Gráfico 1: 
 
Gráfico 1: Nível de Escolaridade dos Participantes da Pesquisa. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
  
O menor número de respondentes no nível fundamental se deve ao fato da 
exigência de nível médio de escolaridade (antigo 2º. Grau) para a maioria dos 
cargos da empresa pesquisada. 
Na primeira seção do questionário foram apresentadas quatro questões aos 
participantes da pesquisa, sendo que cada uma das respostas correspondia a uma 
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das cinco necessidades da Teoria de Maslow. As perguntas abordaram os seguintes 
aspectos: (i) fatores que são considerados para aceitação de uma proposta de 
emprego; (ii) fatores que proporcionam prazer no trabalho; (iii)  fatores que 
estimulam a dedicação ao trabalho; e (iv)  necessidades que os respondentes  
buscam atender no ambiente de trabalho. 
No nível fundamental de escolaridade, as escolhas dos pesquisados sobre 
os fatores motivacionais no ambiente de trabalho são apresentadas de forma 
consolidada no Gráfico 2: 
 
 
Gráfico 2: Hierarquia das necessidades – Consolidado do Nível Fundamental. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
Os participantes da pesquisa com nível fundamental de escolaridade 
atribuíram o fator Segurança, com 43% das repostas, como o principal motivador no 
ambiente de trabalho. O fator Estima (31%) é o segundo mais votado, seguido dos 
fatores Autorrealização (12%), Higiênicos (9%) e Social (5%). É importante ressaltar 
Higiênicos - 9%
Segurança - 43%
Social  - 5%
Estima - 31%
Realização - 12%
Hierarquia das Necessidades - Nível Fundamental
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que o somatório dos fatores Autorrealização, Higiênico e Social (26%) é inferior ao 
fator Estima (31%), que foi classificado em segundo lugar. 
Para o os participantes da pesquisa com nível médio de instrução, percebe-se 
a preponderância dos fatores motivacionais de nível mais alto na pirâmide, como 
apresentado no Gráfico 3: 
 
 
Gráfico 3: Hierarquia das necessidades – Consolidado do Nível Médio. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
Observa-se que o fator Segurança, classificado como mais importante pelos 
entrevistados que possuem nível fundamental, ficou somente em terceiro lugar 
(18%), enquanto os fatores Autorrealização (35%) e Estima (31%), classificados 
como necessidades de nível alto de acordo com Maslow, foram os preferidos pelos 
pesquisados com nível médio de escolaridade. Da mesma forma que nas respostas 
dos respondentes com nível fundamental, o fator Social foi o último colocado (8%), 
Higiênicos - 9%
Segurança - 18%
Social 8%
Estima 31%
Realização - 35%
Hierarquia das Necessidades - Nível Médio
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enquanto que o fator Higiênico foi o penúltimo colocado na preferência dos 
pesquisados de nível médio, com 9% das respostas. 
Para os pesquisados que possuem nível superior de escolaridade, o principal 
fator motivador é a necessidade de Autorrealização, com 46% das respostas. Apesar 
do nível médio também apresentar a necessidade de Autorrealização como principal 
fator motivador no ambiente de trabalho, ela é mais acentuada nos respondentes 
com nível superior de escolaridade, conforme Gráfico 4: 
 
 
Gráfico 4: Hierarquia das Necessidades – Consolidado do Nível Superior. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
O fator Autorrealização atinge no nível superior de escolaridade a maior 
percentagem dentre todos os fatores avaliados nos três níveis de escolaridade, com 
46%. Em seguida aparece o fator Estima (28%). Os fatores Higiênicos (9%) e Social 
(2%) são os últimos classificados. 
Higiênicos - 9%
Segurança - 18%
Social - 2%
Estima - 28%
Realização - 46%
Hierarquia das Necessidades - Nível Superior
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Nas respostas da primeira seção do formulário de pesquisa, que aborda os 
fatores motivacionais no ambiente de trabalho, as principais regularidades 
encontradas nos três níveis educacionais pesquisados são: 
· Em todos os níveis educacionais, o fator Social é o que menos motiva os 
pesquisados no ambiente de trabalho.  
· Os fatores Higiênicos obtiveram o mesmo percentual nos três níveis educacionais 
pesquisados (9%), sendo classificado como o segundo menos importante em 
todos os níveis de escolaridade.  
· O fator segurança apresenta uma tendência decrescente, pois na medida em que 
se aumenta o grau de escolaridade diminui a escolha dos respondentes pela 
necessidade de Segurança como fator motivacional no ambiente de trabalho. 
· De forma inversa ao fator Segurança, a necessidade de Autorrealização 
apresenta uma tendência crescente, pois na medida em que se aumenta o grau 
de escolaridade aumenta a escolha dos respondentes pela necessidade de 
Autorrealização como fator motivacional. 
· Os respondentes de nível médio e superior apresentam uma hierarquia das 
necessidades semelhante, o que muda é a intensidade do fator Autorrealização, 
que é mais acentuada no nível superior.  
 
Na segunda seção do questionário, os entrevistados responderam a quatro 
questões que tinham como objetivo comparar as preferências dos respondentes 
entre as necessidades de nível baixo da teoria das necessidades de Maslow 
(Higiênicos e de Segurança) com as necessidades de nível alto (Social, Estima e 
Autorrealização) em situações relativas ao ambiente de trabalho. Os resultados são 
apresentados no Gráfico 5: 
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Gráfico 5: Necessidades Nível Baixo x Necessidades de Nível Alto. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa. 
 
Os resultados consolidados das perguntas da segunda seção indicam uma 
tendência clara de que quando aumenta o nível de escolaridade, também aumenta a 
preferência dos respondentes pelas necessidades de nível superior como fatores 
motivacionais. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível afirmar, no âmbito desta amostra, que os fatores motivacionais 
descritos por Abraham Maslow na teoria das necessidades são percebidos, no 
ambiente de trabalho, de forma diferente quando se analisa indivíduos com 
diferentes níveis de escolaridade. 
Os entrevistados que possuem ensino fundamental priorizam, no ambiente 
de trabalho, os fatores motivacionais considerados de nível baixo, demonstrando 
que estão mais preocupados em atender principalmente as suas necessidades de 
segurança.  
Os entrevistados do ensino médio consideram de maior importância os 
fatores Estima e de Autorrealização, enquanto os respondentes que possuem nível 
0%
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superior consideraram a necessidade de Autorrealização preponderante dentre 
todos os outros fatores.  
No âmbito desta amostra, conclui-se que a teoria das necessidades de 
Maslow, quando aplicada ao ambiente de trabalho, apresenta uma tendência 
crescente de preferência em relação ao nível de escolaridade, ou seja, quanto maior 
o tempo de estudo, mais altas são as necessidades das pessoas na escala de 
Maslow.  
Percebe-se também que, no âmbito desta amostra, não são todas as 
necessidades propostas por Maslow que se aplicam integralmente a questões 
relacionadas ao ambiente de trabalho, fato observado pela baixa preferência dos 
respondentes de todos os níveis de escolaridade pelo fator social como motivador. 
Este resultado é um indicativo de que afeição, aceitação, amizade e sensação de 
pertencer a um grupo não representam um fator motivacional relevante no ambiente 
de trabalho. 
Por fim, estes resultados corroboram a análise dos pesquisadores do tema 
motivação, que exaltam sua complexidade e declaram que se está longe de haver 
um denominador comum sobre sua conceituação. 
Como limitação deste estudo, houve a impossibilidade de acesso à 
remuneração dos participantes da pesquisa. Assim, novos estudos contemplando 
também esta variável poderão agregar novas e importantes informações para 
melhor compreensão da motivação no ambiente de trabalho. 
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